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OS PRINCIPAIS SEGMENTOS
EDIFÍCIOS DE ESCRITÓRIOS
INDÚSTRIA
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OS PRINCIPAIS SEGMENTOS
OS SHOPPING CENTERS
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OS PRINCIPAIS SEGMENTOS
OS HOTÉIS

DIÁRIAS/OCUPAÇÃO
CONTRATOS DIÁRIOS

FUNÇÃO DA OFERTA COMPARADA
CONTRATOS DIÁRIOS

Ranking das Redes por Número Total de Apartamentos - 10 maiores
Rede
Accor Hoteis

Apartamentos Principais Bandeiras
Formule 1, Ibis, Mercure, Novotel, Sofitel21.245

Atlântica Hotels
Blue Tree Hotéis
Hotéis Othon
Sol Meliá H&R
Intercontinental

4.511
2 930

Clarion, Comfort Suites, Go Inn, Quality, Radisson, Sleep Inn
Blue Tree Park, Blue Tree Towers, Blue Tree Village

Othon Flats, Classic, Palace, Resorts, Plaza

10.265
6.073
4.677

Gran Meliá, Meliá Hotels, Sol Hotels
Crowne Plaza Holiday Inn Holiday Express Staybridge SuitesIntercontinental

Transamérica Flats
Golden Tulip
Rede Nacional Inn
Bristol H&R

2.930

Sthay, Multy, Flexy, Dobly

2.923
2.708
2.647
2.519

Crowne Plaza, Holiday Inn, Holiday Express, Staybridge Suites
Transamérica Flats

Chambertin, Tulip Inn, Golden Tulip
Rede Nacional Inn

TOTAL 60.498
Performance do Mercado Hoteleiro - Fonte: FOHB

2007 2006 2005 2004 2007 2006 2005 2004 2007 2006 2005 2004
Norte 54,7 75,8 78,5 82,3 177,3 142,5 148,2 135,3 96,9 108,0 116,3 111,3

Taxa de ocupação (%) Diária Média - R$ RevPAR - R$

Nordeste 73,9 78,5 81,0 74,6 154,3 123,2 133,8 121,6 114,0 96,7 108,4 90,8
Sudeste 52,5 61,0 54,0 48,3 146,9 122,8 129,4 119,8 77,1 74,9 69,9 57,9
Centro Oeste 44,4 64,8 59,9 54,6 135,2 113,1 114,8 101,8 60,0 73,3 68,7 55,6
Sul 54,4 61,2 57,3 52,3 111,8 98,5 96,2 87,5 60,8 60,2 55,1 45,8
Brasil 54,3 63,0 57,5 51,9 141,5 118,5 124,7 114,7 76,8 74,6 71,7 59,5
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TECNOLOGIA EMBARCADA
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TENDÊNCIAS

GESTÃO DOS EMPREENDIMENTOS
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